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Resumo
O estresse ocupacional pode colaborar para a intenção realizar mudanças na profissão, em 

psicólogas(os) clínicos. O objetivo deste estudo foi analisar se a Inteligência emocional e a 
Autoeficácia profissional (recursos de trabalho) desempenham um papel mediador entre o Trabalho 
emocional (demanda de trabalho) e a Intenção de mudanças na profissão em uma amostra de 240 
psicólogas(os) clínicos brasileiros. Os dados foram coletados por meio de plataforma on-line, 
tendo como instrumentos de pesquisa um Questionário de dados sociodemográficos e laborais, o 
Questionário de avaliação relacionado a Demandas emocionais e Dissonância da regra da emoção, 
Medida de Inteligência Emocional, Escala de Autoeficácia Geral Percebida, e Intenção de mudanças na 
profissão. As análises obtidas por meio do teste de Modelos de Equações Estruturais revelaram que a 
Autoeficácia profissional influencia positivamente a relação entre as demandas emocionais do trabalho 
e a intenção de mudanças na profissão em psicólogas(os) clínicos. 

Palavras-chave: 
inteligência emocional, autoeficácia profissional, trabalho emocional, demandas e 

recursos, intenção de mudanças na profissão.

 

Resumen
El estrés ocupacional puede contribuir a la intención de cambiar de profesión entre psicólogas y 

psicólogos clínicos. El objetivo de este estudio fue analizar si la inteligencia emocional y la autoeficacia 
profesional (recursos laborales) desempeñan un papel mediador entre el trabajo emocional (demanda 
laboral) y la intención de cambiar de profesión en una muestra de 240 psicólogas(os) clínicas 
brasileñas. Los datos se recopilaron mediante una plataforma en línea; los instrumentos utilizados fueron 
un cuestionario de datos sociodemográficos y laborales, el cuestionario de evaluación relacionado con 
demandas emocionales y disonancia de la regla emocional, la medida de inteligencia emocional, la 
escala de autoeficacia general percibida y la escala de intención de cambio de profesión. Los análisis 
obtenidos mediante modelos de ecuaciones estructurales revelaron que la autoeficacia profesional 
influye positivamente en la relación entre las demandas emocionales del trabajo y la intención de 
cambiar de profesión en psicólogas(os) clínicos.

Palabras clave: 
Autoeficacia profesional, Demandas y recursos, Inteligencia emocional, Intención 

de cambio de profesión, Trabajo emocional.
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Abstract
Occupational stress may contribute to the intention to change careers among clinical psychologists. The aim 

of this study was to analyze whether emotional intelligence and professional self-efficacy (job resources) play 
a mediating role between emotional labor (job demand) and the intention to change profession in a sample of 
240 Brazilian clinical psychologists. Data were collected through an online platform, using a questionnaire on 
sociodemographic and work data, a questionnaire assessing emotional demands and emotion rule dissonance, 
a measure of emotional intelligence, a scale of perceived general self-efficacy, and intention to change careers. 
The analyses obtained through the Structural Equation Modeling test revealed that professional self-efficacy 
positively influences the relationship between the emotional demands of work and the intention to change 
profession among clinical psychologists. 

Keywords: 
demands and resources, emotional intelligence, emotional labor, intention to change 

profession, professional self-efficacy.
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Introdução
A vida profissional e as experiências de psicólogas(os) mudam ao longo de suas carreiras 

(Dorociak et al., 2017). Essas têm se tornado uma rotina na perspectiva contemporânea de 
trabalho, em que os profissionais realizam vários projetos ao longo da vida (Silva & Melo-
Silva, 2021). Na contemporaneidade, a carreira é caracterizada por mudanças frequentes 
de empregos, organizações e ocupações (Hirschi & Koen, 2021).

No Brasil, pesquisa realizada com 20.207 psicólogas(os) das cinco regiões geográficas 
do país, pelo Conselho Federal de Psicologia (2022), identificou que 24,6% dos profissionais 
inscritos deixaram de trabalhar na área há um ano ou menos. Além disso, 25% passaram 
a associar a atuação clínica a outras atividades ou abandonaram a prática clínica. Estudo 
realizado por Silva e Melo-Silva (2021) identificou que o baixo salário era a principal causa 
apontada por psicólogas(os) para realizarem mudanças profissionais. Também foram 
descritos motivos como a vontade de experimentar e verificar interesses vocacionais em 
outras áreas e profissões, inclusive cursar uma nova graduação.

O estudo realizado por Sciberras e Pilkington (2018) acrescenta que a mudança da área 
clínica ocorre devido à sobrecarga emocional vivenciada no atendimento de pacientes que 
apresentam crises múltiplas e complexas, fazendo com que os profissionais se sintam 
ineficazes no seu trabalho. Para psicólogas(os) que prestam atendimento em psicoterapia 
individual, a realização de trabalho emocional pode levar ao crescimento pessoal, mas 
também à exaustão emocional e à necessidade de se distanciar das emoções relacionadas 
ao trabalho (Clarke et al., 2021).

 Especificamente em psicólogas(os) clínicos, têm sido identificados como estressores 
a pouca autonomia e reconhecimento, desgaste emocional, dificuldade de relacionamento 
com colegas, pacientes e superiores (Spiendler et al., 2015), baixos ganhos financeiros, 
pressão e sobrecarga de trabalho (Nyenabone, 2024; Spiendler et al., 2015) e alta demanda 
emocional (Brugnera et al., 2021).

A literatura tem revelado relação entre estressores ocupacionais e intenção de abandonar 
a profissão (Fukui et al., 2020; Kim & Kim, 2020; Lexén et al., 2020). A intenção de abandono 
é definida como um processo que predispõe ao comportamento de saída e pode ser 
considerado como um tipo especial de abandono, com consequências agravadas pelo fato 
de se caracterizar como uma desistência do exercício profissional sem, necessariamente, 
sua concretização formal (Carlotto & Câmara, 2020). 

Além das condições de trabalho, os recursos pessoais disponíveis para o indivíduo ou 
como ele interpreta e gerencia as situações influenciam a frequência e intensidade dos 
mesmos, indicando que a percepção pessoal parece marcar o grau de vulnerabilidade 
individual para o adoecimento profissional (Casari et al., 2015).

Nesse sentido, investigações para compreender como o Trabalho emocional opera no 
contexto de profissionais da psicologia que realizam psicoterapia individual precisam ser 
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ampliados (Clarke et al., 2020). O Trabalho emocional é definido por Ashforth e Humphrey 
(1993) como a expressão de emoções socialmente desejadas durante as transações de 
serviço. Quando os trabalhadores necessitam demonstrar emoções que contrastam com 
as emoções que realmente sentem, ocorre a Dissonância emocional (Konze et al., 2019).

A Dissonância emocional tem implicações importantes na saúde psicológica dos 
profissionais, uma vez que impacta negativamente no relacionamento com os clientes (Vignoli 
et al., 2021). Estudo realizado por Van Der Merwe (2019) identificou que psicólogas(os) na 
prática clínica se esforçam para expressar uma emoção desejada, o que lhes exige uma 
autovigilância constante e, quando não conseguem, sentem-se menos competentes no seu 
trabalho. Estudos têm revelado associação entre o Trabalho emocional e a intenção de 
abandono e mudança no trabalho (Back et al., 2020; Lee & Chelladurai, 2017).

 A Inteligência emocional tem sido definida como a capacidade de realizar raciocínios 
precisos sobre emoções e a habilidade de usar emoções e conhecimento emocional 
para aprimorar o pensamento (Mayer et al., 2008). Trata-se de um fenômeno de natureza 
cognitiva e tem como elemento essencial as informações de cunho emocional produzidas 
pelo próprio indivíduo quando experiencia emoções e as organiza em forma de sentimentos 
e, também, utiliza as informações provenientes do contexto social fornecidas pela expressão 
de emoções e sentimentos dos outros (Siqueira et al., 1999).

Esse construto se constitui de cinco habilidades interdependentes: autoconsciência, 
automotivação, autocontrole, empatia e sociabilidade (Goleman, 1995). Pessoas com alto 
nível de desenvolvimento de Inteligência emocional expressaram habilidades para entender 
suas próprias emoções e as emoções de outras pessoas. Elas podem controlar sua esfera 
emocional, que determina sua maior adaptabilidade e eficácia na comunicação, e alcançam 
mais facilmente seus objetivos na interação com os outros (Norboevich, 2020). Estudos têm 
revelado relação negativa entre a Inteligência emocional e intenção de rotatividade (Giao et 
al., 2020; Kartono & Hilmiana, 2018).

A Autoeficácia refere-se ao quanto os indivíduos acreditam que possuem habilidade para 
organizar e realizar ações para alcançar determinado resultado (Bandura, 1977). De acordo 
com o autor, essa crença central é a base da motivação humana, realização e bem-estar 
emocional. A Autoeficácia desempenha um importante papel para a saúde mental dos 
psicoterapeutas (Lakioti et al., 2020) e apresenta uma relação positiva entre os estressores 
e a intenção de abandonar o trabalho (Aparisi et al., 2020; Spännargård et al., 2022).

O trabalho da(o) psicóloga(o) contém demandas que necessitam de competências 
específicas nas diferentes á reas de atuação, assim, é fundamental o desenvolvimento 
de Autoeficácia profissional (Preuhs, 2022), a qual pode funcionar como um recurso para 
atenuar a necessidade de regulação emocional em psicólogas(os) (Rodriguez et al., 2017). 

Independentemente da modalidade teórica do tratamento utilizado na prática clínica 
dos psicoterapeutas, esses precisam ter energia mental e emocional suficiente para se 
sintonizarem com os diferentes estados dos seus pacientes e responderem adequadamente 
às suas demandas para atingir os objetivos terapêuticos (Nissen-Lie et al., 2021). O trabalho 
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psicoterapêutico envolve o gerenciamento de emoções devido às altas demandas do 
trabalho emocional que podem levar à exaustão emocional (Clarke et al., 2024).

O Modelo de Demandas e Recursos de trabalho postula que as condições de trabalho 
podem ser divididas em duas categorias amplas: demandas de trabalho e recursos de 
trabalho, que estão diferencialmente relacionados a resultados específicos. As Demandas de 
trabalho estão principalmente relacionadas ao componente de exaustão e do esgotamento, 
enquanto a falta de recursos de trabalho está principalmente relacionada ao desligamento 
(Bakker et al., 2023; Demerouti et al., 2001).

A partir do exposto, este estudo objetivou analisar se a Inteligência emocional e a 
Autoeficácia profissional (recursos de trabalho) desempenham um papel mediador entre o 
Trabalho emocional (demanda de trabalho) e a Intenção de mudança profissional (desfecho). 
Para atender ao objetivo do estudo, manejou-se com as seguintes hipóteses: H1- O Trabalho 
emocional relaciona-se positivamente com a Intenção de mudança profissional; H2- A 
Inteligência emocional apresenta papel mediador entre o Trabalho emocional e Intenção 
de mudança profissional; H3- A Autoeficácia profissional apresenta papel mediador entre o 
Trabalho emocional e a Intenção de mudança profissional.

Método

Delineamento

Trata-se de um estudo de método quantitativo e delineamento observacional, analítico 
de corte transversal. 

Participantes

Participaram deste estudo 240 psicólogas(os) clínicos brasileiros. Como critério de 
inclusão, foi solicitado ter mais de um ano de atuação profissional no campo da clínica. 
Dentre os participantes, a maioria declarou-se pertencente ao sexo feminino (85%), com 
companheiro/a fixo/a (75,7%), sem filhos (57,3%) e com idade média de 36,7 anos (DP = 
9,73). A carga horária semanal de trabalho era, em média, de 26,8 horas (DP =14,51) e 
o tempo de trabalho na área clínica variou de 1 a 36 anos (M =7,5; DP = 7,29). Também 
a maioria dos participantes atuava na modalidade privada (90,8%), realizava supervisão 
técnica (53,9%) e possuía especialização na área da psicologia clínica (63,6%). 
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Instrumentos

•	 Questionário de dados sociodemográficos: sexo, idade, situação conjugal, filhos.
•	 Questionário de dados laborais: carga horária, tempo de experiência em atendimento 
clínico, trabalha em instituição ou consultório privado, realiza supervisão técnica, possui 
formação específica na área clínica.

•	 Trabalho emocional: Avaliado por meio de duas subescalas adaptadas para o uso 
no contexto brasileiro por Taube (2022): demanda emocional (QEEW; Questionnaire on 
Experience and Assessment of Work de Van Veldhoven et al., 2002). Esta subescala 
é composta por seis itens (α = .71). Os itens foram avaliados pela escala de quatro 
pontos, variando de um = nunca a quatro = sempre; Dissonância emocional (FEWS; 
Frankfurt Emotion Work Scales de Zapf et al. (1999), constituída por cinco itens (α = .79). 
Os itens foram avaliados com uma escala de cinco pontos, variando de um = nunca a 
cinco = muito frequentemente.

•	 Medida de Inteligência Emocional (MIE; Siqueira et al., 1999). A escala avalia cinco 
habilidades da inteligência emocional por meio de 59 itens: autoconsciência (10 itens, α 
= .74); automotivação (12 itens, α = .82); autocontrole (10 itens, α = .84); empatia (14 
itens, α = .87); sociabilidade (13 itens, α = .82). Os itens são avaliados por uma escala 
de quatro pontos (um = nunca; cinco = sempre).

•	 Escala de Autoeficácia Geral Percebida: (EGAP - Schwarzer & Jerusalém, 1995), versão 
adaptada para o Brasil realizada por Gomes-Valério (2016). A escala é composta por 10 
questões (α = .86), avaliadas por meio de uma escala de quatro pontos (um = não é 
verdade a meu respeito; quatro = é totalmente verdade a meu respeito”).

•	 Intenção de Mudança Profissional: Para esta avaliação, foram utilizados três itens 
construídos para o presente estudo (α = .83). Os itens eram respondidos por meio de 
uma escala de frequência de cinco pontos (zero = nunca; cinco = sempre).

Procedimentos para coleta de dados

Os dados foram coletados por meio de uma plataforma eletrônica e sua divulgação 
realizada mediante redes sociais e e-mails de contato das pesquisadoras. Os participantes 
foram informados sobre o objetivo do estudo, seu caráter voluntário, anônimo e confidencial. 
O estudo tem aprovação pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade [nome ocultado 
para preservar a avaliação às cegas] sob o número CAAE: [número ocultado para preservar 
a avaliação às cegas]. 

Análise de dados

Os dados foram analisados com o Amos Graphics, no qual foram construídos Modelos 
de Equações Estruturais visando testar uma teoria de ordem causal entre um conjunto de 
variáveis. Foram estimados os coeficientes da regressão não padronizados e os coeficientes 
padronizados e calculados os efeitos diretos, indiretos e totais dos modelos com variáveis 
mediadoras.
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Resultados
A análise do Modelo de Equações Estruturais (MEE) revelou adequados índices de 

ajustes do modelo CFI (.88), TLI (.82), RMR (.03), SRMR (.03) e RMSEA (.06) (Hair et al., 
2009). A Tabela 1 apresenta o efeito total, direto e indireto das Variáveis Independentes 
(Inteligência emocional, Autoeficácia e Trabalho emocional) e da Variável Dependente 
(Intenção de mudança profissional). O efeito direto com maior impacto na resposta de 
Intenção de mudança foi a variável Inteligência emocional, com coeficiente padronizado de 
.55. Calculando-se o efeito total (influência direta e indireta), encontramos também a variável 
Inteligência emocional como a que mais contribuiu para a Intenção de mudança profissional 
(Ef. Total = .55). A variável Trabalho emocional foi a segunda com maior contribuição (Ef. 
Total = .40).

Tabela 1
Efeito Total, direto e indireto das variáveis na Intenção de Mudança Profissional

Efeito Efeito Padronizado
Total Direto Indireto Total Direto Indireto

Intenção/Mudança <---  Intel. Emoc -10,12 -10,12

.32

-.55 -.55

.21
Intenção/ Mudança <---  Autoeficácia -0,31 -0,31 -.17 -.17
Intenção/ Mudança <---  Trab. Emoc 0,61 0,29 .4 .19
Intel. Emoc <---  Trab. Emoc -0,02 -0,02 -.28 -.28
Autoeficácia <---  Trab. Emoc -0,21 -0,21 -.25 -.25

Nota. Variáveis Independentes (Inteligência emocional, Autoeficácia e Trabalho emocional) e Variável Dependente 
(Intenção de mudança).

A seguir, a Tabela 2 apresenta os coeficientes lineares (bruto e ajustado) estimados 
e a sua significância. Neste modelo, a Autoeficácia apresentou relação negativa com a 
Intenção de mudança profissional (β = -.17; p < .01) e o Trabalho emocional indicou relação 
negativa com a Autoeficácia (β = -.25; p < .01). Além disso, a Demanda emocional (β = .49;  
p < .001) apresentou maior efeito explicativo para a variável Trabalho emocional.
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Tabela 2
Coeficientes bruto, erro-padrão, coeficiente padronizado (Beta) e nível de significância

 Variáveis B (EP) Beta p
Intenção/Mudança <--- Trab. Emocional 0.29 (0.15) .19 .06
Intenção/Mudança <--- Intel. Emocional -0.12 (6.78) -.59 .13
Intenção/Mudança <--- Autoeficácia -0.31 (0.12) -.17 .01
Intel. Emoc <--- Trab. Emocional -0.02 (0.02) -.28 .2
Autoeficácia <--- Trab. Emocional -0.21 (0.08) -.25 .01
Mudar de profissão <--- Intenção de Mudança 1 .9
Mudar da área clínica <--- Intenção de Mudança 0.92 (0.09) .74 <.00
Atividade clínica + outra <--- Intenção de Mudança 0.84 (0.11) .54 <.00
IE. Empatia <--- Intel. Emocional 1 .14
IE. Sociabilidade <--- Intel. Emocional 1.26 (1.04) .15 .22
IE. Autocontrole <--- Intel. Emocional 3.17 (2.18) .34 .15
IE. Autoconsciência <--- Intel. Emocional 4.06 (2.53) .54 .11
IE. Automotivação <--- Intel. Emocional 5.06 (3.36) .6 .13
Dissonância emocional <--- Trab. Emocional 1 .89
Demanda emocional <--- Trab. Emocional 0.42 (0.12) .49 <.00

Nota. Critérios de ajuste: X²= 94,3; graus de liberdade (gl)=37; valor p<0,001; X²/gl=2,55. Índices encontrados: 
RMR=.028; GFI=.93; AGFI=.88; NFI=.82; TLI=.82; CFI=.88; RMSEA=.08; IC90%: [.06; .10]

Na Figura 1 é apresentado o esquema da construção do modelo proposto, cujo objetivo 
foi testar os efeitos mediadores da Inteligência emocional e da Autoeficácia, na relação 
entre o Trabalho emocional e a Intenção de mudança profissional. Os resultados do estudo 
confirmaram a hipótese H3, de que a Autoeficácia apresenta um papel de mediação entre o 
Trabalho emocional (p = .01) e a Intenção de mudança profissional (p = .01). Os resultados 
não confirmam a hipótese H1 e H2, de que o trabalho emocional se relaciona com a Intenção 
de mudança profissional (p = .06) e de que a Inteligência emocional possui um papel de 
mediação entre o Trabalho emocional (p = .20) e a Intenção de mudança profissional  
(p = .13). 
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Figura 1
Modelo recursivo de Análise de Equações Estruturais padronizados

Discussão

Os resultados do modelo de mediação não suportaram a hipótese H1, que previa que 
o Trabalho emocional se relaciona positivamente com a Intenção de mudança profissional, 
indo contrariamente à literatura que aponta que o Trabalho emocional contribui para 
o esgotamento, insatisfação com o trabalho e Intenção de mudança profissional (Lee & 
Chelladurai, 2017). Os resultados do estudo também não confirmaram a hipótese H2, que 
previa que a Inteligência emocional indicaria papel mediador entre o Trabalho emocional e a 
Intenção de mudança profissional. Desta forma, esse resultado não sustentou o encontrado 
na literatura, que indica efeito negativo da Inteligência emocional na intenção de rotatividade 
(Giao et al., 2020; Kartono & Hilmiana, 2018). 

Nesse sentido, uma possível explicação, segundo Matos e Borowski (2019), é que a 
inteligência emocional está  relacionada à formação da(o) psicóloga(o), que tem como 
base o pressuposto do preparo emocional para lidar com demandas pessoais e laborais. 
Segundo as autoras, as(os) psicólogas(os) clínicos teriam maior capacidade de identificar 
diversas emoções e de avaliar quais as estratégias para lidar com elas são mais eficazes. 
Dessa forma, a Inteligência emocional já  seria um construto desenvolvido na formação 
de psicólogas(os), assim, como no exercício profissional como psicoterapeuta individual, 
atividade realizada pela maioria da amostra, não tendo exercido um papel de mediação, 
diferente da Autoeficácia profissional, que é um construto que se constitui ao longo da 
formação e da experiência profissional.

No presente estudo, somente foi confirmada a hipótese H3, indicando que a Autoeficácia 
profissional apresenta papel de mediação entre o Trabalho emocional e a Intenção de 
mudança na profissão. Com base nesse resultado, podemos inferir que quanto maior a 
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percepção da Autoeficácia profissional (recurso) do(a) psicóloga(o) clínico, menor será o seu 
esforço para o uso do Trabalho emocional, nas suas duas dimensões avaliadas, demandas 
emocionais e dissonância da regra da emoção (demandas), e, consequentemente, menor 
será a presença de Intenção de mudança profissional (desfecho). 

Esse resultado corrobora com a teoria, que destaca o papel mediador dos recursos do 
trabalho. Trabalhadores que possuem altos níveis de recursos dispõem de mais insumos e, 
portanto, são mais capazes de lidar com as demandas do trabalho (Bakker et al., 2005) e, 
também, funcionam como variáveis moderadoras entre demandas emocionais e intenção 
de rotatividade (Chênevert et al., 2021; Scanlan & Still, 2019). 

A autoeficácia desempenha um importante papel entre os estressores e a intenção de 
abandonar o trabalho (Aparisi et al., 2020). A competência percebida tem sido identificada 
como um importante fator de proteção, indicando que o aumento da competência terapêutica 
pode desempenhar um papel importante no combate ao estresse relacionado ao trabalho 
em psicoterapeutas e menor rotatividade (Spännargård et al., 2022).

Associação direta tem sido identificada entre o Trabalho emocional e a intenção de 
rotatividade (Back et al., 2020), dissonância emocional e níveis mais elevados de presenteísmo 
(Gillet et al., 2020). Demandas emocionais indicam relação positiva com o desligamento 
(Allwood et al., 2020). Apesar da forte influência dos recursos do trabalho, os fatores individuais 
e os fatores do contexto do trabalho influenciam as intenções de rotatividade (Albrecht & 
Marty, 2020). As crenças regulatórias de autoeficácia emocional reduziram as intenções de 
abandono indiretamente, por meio da socialização e identificação organizacional (Cepale et 
al., 2020). O estudo realizado por Kim & Kim (2020), com enfermeiros em início de profissão, 
identificou como preditores da intenção de abandono profissional estressores interpessoais 
no trabalho. Os resultados sugerem que o fortalecimento da capacidade de gerenciamento 
emocional do trabalho, habilidade de relacionamento interpessoal e intenção de rotatividade 
foi relevante para minimizar o estresse no trabalho.

Como resultado do presente estudo, verifica-se que a autoeficácia profissional apresenta 
papel mediador entre o trabalho emocional e a Intenção de mudança profissional na amostra 
de psicólogas(os) clínicos. Diante disso, destaca-se a influência positiva que a autoeficácia 
pode proporcionar a esses profissionais, para que ele consiga gerenciar as demandas 
emocionais do seu trabalho, de maneira satisfatória e, através de recursos pessoais, 
encontrar estratégias que evitem a intenção de mudanças na sua profissão. 

O estudo possui algumas limitações que devem ser consideradas na leitura de seus 
resultados. O primeiro é o seu delineamento transversal que inviabiliza o estabelecimento de 
relações causais. A segunda é a utilização de uma amostra não probabilística que impede 
a generalização de seus resultados e a terceira e última é a modalidade de pesquisa online 
na qual não há controle sobre quem decide participar ou sua motivação.

Como sugestões de novos estudos, recomendam-se investigações com amostras 
probabilísticas e inclusão das variáveis moderadoras como satisfação no trabalho, 
estratégias de enfrentamento ao estresse, remuneração, tipo de clientela atendida, que 
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poderiam auxiliar na melhor compreensão do desfecho investigado. Também se sugere a 
realização de estudos com amostras de psicólogas(os) que realizam atendimento de forma 
online, considerando ser esta uma realidade crescente em diversos países. 

Como sugestões para a prática, recomenda-se o desenvolvimento de ações já 
no período de formação, no nível da graduação, visando o aumento da autoeficácia 
profissional. Professores, assim como programas de atendimento ao graduado, devem criar 
um ambiente cooperativo e de apoio, fornecendo feedbacks apropriados que permitam 
o desenvolvimento de aprendizagem positiva, na qual os futuros profissionais sintam-se 
confiantes e competentes para lidar com as suas emoções e as de seus pacientes. Já na vida 
profissional, sugere-se às(aos) psicólogas(os) o investimento constante na sua formação 
por meio de cursos, supervisões e grupos de estudo, visando a troca de experiências 
profissionais como forma de manter-se integralmente na atuação clínica. 

Financiamento: Recursos próprios.
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